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RESUMO 

 

Desde os primórdios da humanidade, as plantas medicinais são a principal fonte para o 

tratamento e prevenção de problemas de saúde. Segundo os dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), há estimativas que cerca de 80% da população, fazem uso de plantas medicinais. 

O novo coronavírus, SARS CoV-2, da família Coronaviridae, é um vírus que causa infecções 

respiratórias gerando casos moderados e graves, e, em 2020 a OMS decreta a pandemia da 

COVID-19. Diante do exposto, a revisão teve como objetivo identificar as espécies de plantas 

medicinais e seus subprodutos, empregados pela população no período da pandemia da Covid-

19 na Amazônia Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizou-se as base de 

dados Periódicos Capes, LILACS, PUBMED, e Google acadêmico, usando as palavras-chave: 

Covid-19; Amazônia; Plantas medicinais, extratos naturais e suas combinações. Foram 

analisados 10 artigos, dos quais, mencionou-se 45 famílias e 89 espécies, sendo as folhas e 

cascas as mais utilizadas. Como modo de preparo, a infusão e decocção foram as mais 

prevalentes. No trabalho, o Alho (Allium sativum), Gengibre (Zingiber officinale L.), Sangre 

De Grado (Croton lecheri), Unha De Gato (Uncaria tomentos), Copaíba (Copaifera multijuga 

L.), Amora (Rubus fruticosus), Mastruz (Chenopodium   ambrosioides L.), Canela 

(Cinnamomum verum), Hortelã (Mentha arvensis L.), Algodão (Gossypium hirsutum), Melão 

De São Caetano (Momordica charantia L.), Jambu (Acmella oleracea), Andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.), Limão (Citrus limon), Eucalipto (Eucalyptus globulus), Graviola (Annona 

muricata L.), e Maracujá (Passiflora edulis), sofreram maior citação entre os artigos, sendo as 

espécies Canela (Cinnamomum verum), Copaíba (Copaifera langsdorffii), Eucalipto 

(Eucalyptus globulus), Alho (Allium sativum L.), Unha de gato (Uncaria tomentosa), Gengibre 

(Zingiber officinale), e o Jambu (Acmella oleracea) demonstrados ação antiviral e anti-SARS-

CoV-2. Estes, possuem atividade biológica desejável para os sintomas causados pela Covid-19, 

assim, mais estudos e testes nestes elementos podem representar o desenvolvimento de 

potenciais farmacológicos. 

 

Palavras-chave: Amazônia; Plantas medicinais; Covid-19.   
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ABSTRACT  

Since the past centuries, medicinal plants were the main source for the treatment and prevention 

of health problems that society had. According to data from the World Health Organization 

(WHO), there are estimates that about 80% of the population make use of medicinal plants. The 

new coronavirus, SARS CoV-2, of the Coronaviridae family, is a virus that causes respiratory 

infections causing moderate and severe cases, and, in 2020, the COVID-19 pandemic. In view 

of the above, the review aimed to identify the species of medicinal plants and their by-products, 

used by the population in the period of the Covid-19 pandemic in the Amazon. Capes Periodical 

data, LILACS, PUBMED, and Google academic, using the keywords: Covid-19; Amazon; 

Medicinal plants, natural extracts and their combinations. 45 families and 89 species were 

mentioned, with leaves and bark being the most used. As a method of preparation, infusion and 

decoction were the most used. At work, Garlic (Allium sativum), Ginger (Zingiber officinale 

L.), Sangre De Grado (Croton lecheri), Cat's Claw (Uncaria tomentos), Copaiba (Copaifera 

multijuga L.), Blackberry (Rubus fruticosus), Mastruz ( Chenopodium ambrosioides L.), 

Cinnamon (Cinnamomum verum), Mint (Mentha arvensis L.), Cotton (Gossypium hirsutum), 

Cantaloupe (Momordica charantia L.), Jambu (Acmella oleracea), Andiroba (Carapa guianensis 

Aubl.) , Lemon (Citrus limon), Eucalyptus (Eucalyptus globulus), Soursop (Annona muricata 

L.), and Passion fruit (Passiflora edulis), suffered the highest citation among the articles, with 

the species Cinnamon (Cinnamomum verum), Copaíba (Copaifera langsdorffii), Eucalyptus 

(Eucalyptus globulus), Garlic (Allium sativum L.), Cat's claw (Uncaria tomentosa), Ginger 

(Zingiber officinale), and Jambu (Acmella oleracea) have demonstrated antiviral and anti-

SARS-CoV action -two. They have desirable biological activity for the symptoms caused by 

Covid-19, so further studies and tests on these structures may represent the development of 

pharmacological potential. 

 

Keywords: Amazon; Medicinal plants; Covid-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento sobre o uso de plantas medicinais em nossa sociedade tornou-se, 

historicamente, um patrimônio humano imaterial, e hoje, um dos principais potenciais para a 

descoberta e desenvolvimento de novos fármacos. As plantas medicinais são utilizadas para 

tratamentos alopáticos alternativos que em muitos casos envolvem técnicas de preparo simples 

e de baixo custo, gerando uma maior procura por parte daqueles que possuem condições 

socioeconômicas não tão favoráveis. Porém, durante a pandemia da Covid-19, houve uma 

procura geral por estes produtos naturais como uma medida de melhora do estado pessoal, cura 

e/ou atenuação dos sintomas (VANDEBROEK et al, 2020; SANTOS & ANDRADE, 2020; 

DINIZ, 2019; VALERIANO, et al., 2019).  

A Covid-19 é causada por um vírus chamado SARS-CoV-2, onde, desenvolve no 

indivíduo acometido um quadro sintomatológico comum de febre, tosse, manifestações 

respiratórias e falta de ar, sendo rápida e de intensa disseminação. Nos primeiros meses de 

pandemia não havia pesquisas ou referenciais nas bases de dados para a compreensão da 

doença, apenas as medidas de contenção como o isolamento social, uso de máscaras e 

higienização com álcool 70º. Por outro lado, as plantas medicinais, prática milenar, foram 

fundamentais como alternativa complementar para o enfrentamento da Covid-19 (GUAN et al., 

2020).  

Os conhecimentos etnobotânicos, são importante medida auxiliar de cuidado em saúde. 

Há o desenvolvimento de novos medicamentos, ligados a esse saber, sendo com base de origens 

naturais utilizados por comunidades locais e indígena (VANDEBROEK et al, 2020). Em geral, 

sabe-se que ao fazer uso de ervas medicinais, em condições não adequadas ou uso concomitante 

com outros fármacos sintéticos, é possível que ocorra reações adversas ou até mesmo, reações 

gravíssimas, principalmente em indivíduos que sofrem com problemas cardíacos, e por essa 

razão, deve-se ter cautela no uso (DA SILVA TEIXEIRA et al., 2020).  

Nesse sentido, as pesquisas etnobotânicas visam agregar e enaltecer a cultura e a 

sabedoria popular e tradicional, em especial ao saber proveniente da diversidade vegetal 

encontrada na floresta Amazônica do país e dos povos que lá vivem. Por tanto, busca-se 

conhecer por meio desse trabalho quais espécies foram escolhidas, a parte da planta utilizada, 

o seu modo de preparo, bem como, suas atividades farmacológicas essenciais para o 

enfrentamento no período do caos pandêmico. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Identificar as espécies de plantas medicinais e seus derivados, empregados pela 

população no período da pandemia da Covid-19 na Amazônia.   

 

2.2 Objetivos Específicos 

✓ Realizar uma revisão de literatura acerca das plantas medicinais utilizadas na 

pandemia da Covid-19 na Amazônia; 

✓ Fazer um levantamento das plantas e seus derivados utilizados pela comunidade 

amazonense na pandemia da Covid-19; 

✓ Descobrir qual parte e modo de uso da planta; 

✓ Descrever as propriedades terapêuticas elencadas na literatura. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 Etnobotânica 

A Etnobiologia é entendida como o estudo das interações de seres vivos e sistemas 

culturais, tanto nas sociedades passadas como na atual. As pesquisas desenvolvidas, são 

importantes para a diversidade biológica e cultural, conhecida como diversidade biocultural. A 

etnobiologia é uma etnociência que engloba a etnobotânica (ALBURQUERQUE, 2017; 

BAPTISTA, 2014). O botânico americano chamado John William Harshberger foi o primeiro 

a usa o termo “etnobotânica”. Harshberger acreditava que a etnobotânica seria capaz de explicar 

a posição cultural de tribos que usavam plantas para a alimentação, proteção ou vestuário 

(VANDEBROEK et al, 2020).  

Através da caracterização de Harshberger sobre a etnobotânica, por muito tempo 

acreditou-se ela estava condicionada ao uso de plantas por indígenas. Foi só então no século 

XX, que ela passou a ser o estudo das interrelações de povos originários e plantas, ou seja, algo 

antigo ou passado. Trata-se de uma ciência tida como recente, e que ainda está em constate 

modelação e adequação pelos cientistas. Para Albuquerque (2017), “a etnobotânica é o estudo 

da interrelação entre povos de “culturas vivas” e as plantas do seu ambiente”. 

 Para Fonseca-Kruel e Peixoto (2004), a etnobotânica é definida como: “é a ciência que 

estuda as sociedades humanas, passadas e presentes, e suas interações ecológicas, genéticas, 

evolutivas, simbólicas e culturais com as plantas”. Portanto, podemos defini-la como a matéria 

que tem como objetivo o estudo da relação entre o ser humano e as plantas, com ênfase em 

plantas com atividade medicinal, onde busca-se o resgate dos saberes tradicionais transmitidos 

de geração em geração, sendo possível identificar o grau de conhecimento através dos 

tratamentos alcançados pelos remédios caseiros (COAN; MATIAS, 2014; SANTANA et al., 

2014; VÁSQUEZ, 2014). 

A etnobotânica é uma área de conhecimento interdisciplinar, ainda não sistematizada 

que é vista por muitos pesquisadores, como um dos caminhos alternativos que mais evoluiu 

nessas últimas décadas. Ela vem se desenvolvendo e desabrochando pesquisas que culminam 

em mudanças, adaptações e aperfeiçoamento em seus princípios, metodologias e reflexões no 

âmbito qualitativo e quantitativo. Isto, pois, conta com a ligação entre o conhecimento científico 

e o saber popular, resgatando-os e valorizando os conhecimentos tradicionais e a conservação 



12 
 
 

dos recursos naturais (CABALLERO, 1979; HAMILTON et al, 2003; PRANCE, 1991; 

LUCENA, 2020). 

 
A etnobotânica tem demonstrado sua importância em meio ao registro e na valorização 

dos saberes tradicionais e populares, mas, enfatiza a necessidade da conservação e técnicas de 

manejo para obtenção do êxito. Ela também, assume um papel crucial para o avanço em outras 

áreas, como, em dados e referências para ações de políticas públicas voltadas para os povos 

indígenas, caboclas e demais comunidades tradicionais (LUCENA, 2020). 

Entretanto, pode-se alegar que, o conhecimento botânico popular encontra-se ameaçado, 

primeiramente pela destruição das florestas, desvalorização dos povos indígenas, e falta do 

registro e documentação dele. Segundo, pelos fatores da pressão da indústria farmacêutica e da 

era informacional, bem como, influência no comportamento social, desinteresse dos mais 

jovens, e o êxodo rural, que pode levar ao desuso desse conhecimento, que pode gear a sua 

extinção (FREITAS et al., 2012; MERHY & SANTOS, 2017).  

 

3.1.1 Etnobotânica no brasil  

 

No Brasil, por meio da colonização dos povos, foram fundidos os saberes do uso de 

plantas medicinais entre indígenas, europeus, africanos e outras etnias. Essa miscigenação de 

conhecimentos, gerou uma herança cultural que perpetua até os dias de hoje. Ademais, o país 

conta com a maior biodiversidade do planeta, conta com a extraordinária floresta amazônica, 

pampa, caatinga, mata atlântica, cerrado e pantanal, favorecendo também ao desenvolvimento 

de muitas espécies vegetais (DINIZ, 2019).  

 A biodiversidade genética vegetal no país é rica, especialmente quando se fala na 

floresta amazônica, com mais de 14 mil espécies conhecidas (CARDOSO et al., 2017). O 

medicamento fitoterápico Acheflan®, foi o primeiro medicamento originalmente do brasileiro 

incorporado a indústria farmacêutica. Este, é produzido a partir de uma planta medicinal 

conhecida por muitos grupos popularmente como erva baleeira (Cordia verbenacea DC). Outro 

exemplo de contribuição da etnobotânica à medicina, ocorreu com a famosa morfina extraída 

da papoula, assim como a efedrina e o ácido acetilsalicílico (AAS) advinda do salgueiro.  

 A tradição de uso, cultura e o conhecimento de mundo ao qual um indivíduo está 

inserido, são um dos fatores para tornar-se comum o uso de plantas medicinais que são 
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abundantes e de fácil obtenção. Além de serem vistas como seguras e com efeitos biológicos 

desejáveis (SANTANA et al., 2014). Para Albuquerque (2002), o conhecimento acumulado por 

comunidades locais constitui numa preciosa ferramenta para o planejamento do 

desenvolvimento e a conservação de áreas. Os estudos etnobotânicos fornecem uma abordagem 

satisfatória para o descobrimento de novas substâncias ativas, pois, está envolvida com o uso 

popular e tradicional. As pesquisas com vegetais têm sido voltadas para as ervas medicinais 

que são do uso popular, para a elucidação da farmacopeia e identificação de espécies com maior 

potencial para seleção e extração do metabólito de ação desejada, e assim formulação e 

produção industrial (SILVA, 2014).  

 

3.2 Covid-19  

 

O novo coronavírus, SARS-CoV-2, da família Coronaviridae, é um vírus que causa 

infecções respiratórias, sua espécie fora isolada pela primeira vez em 1937 e descritos em 1965 

como corona, devido a sua aparência lembrar a de uma coroa real. Faz parte da família de 

betacoronavírus, possui um RNA de fita simples com proteínas estruturais, envolvida por 

proteínas de envelope (proteína E), membrana (proteína M), nucleocapsídeo (proteína N) e 

espícula (proteína S). É um vírus que surgiu em Wuhan, China no final do ano de 2019.  

Dissipou-se por muitos países da Europa, Ásia e América, ocasionado a população uma série 

de casos de infecções respiratórias, declarada em março de 2020 como a pandemia da Covid-

19, ceifando milhares de vidas (LANA et al., 2020; LIMA, 2020). 

 Inicialmente, o principal grupo de risco eram os idosos com mais de 65 anos e/ou 

portadores de comorbidades, e os imunossuprimidos. Entretanto, ao passar do tempo, esse vírus 

passou a se adaptar, produzindo cepas com maior poder letal, ameaçando todas as faixas etárias 

e grupos. O quadro sintomatológico causado pelo vírus envolvia essencialmente a febre, tosse, 

produção de escarro e falta de ar. Também poderia ocorrer o mal funcionamento das vias 

respiratórias baixas, causando dispneia, síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA), 

pneumonia ou a falência múltipla de órgãos e óbito. Acredita-se que o óbito advém de uma 

associação entre uma sepse e/ou lesão aguda do miocárdio (GUAN et al., 2020). 

O SARS-CoV-2, propaga-se pelo ar e superfícies através de espirros, gotículas ou 

contato direto com um portador. Nas vias respiratórias, ele faz o reconhecimento e ligação da 

proteína viral de superfície (proteína S), ao receptor conhecido como enzima conversora de 
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angiotensina 2 (ECA-2). A atração por estas proteínas é que dão início a manifestação de 

sintomas, principalmente o da tosse. O envelope viral funde-se à membrana citoplasmática do 

hospedeiro. As partículas virais são transportadas, unindo-se ao retículo endoplasmático (RE), 

em direção ao complexo de Golgi. Esse processo, ocorre com maior facilidade nas células 

epiteliais respiratórias do tipo I e II, encontradas no trato respiratório inferior, tendo maiores 

quantidades de ECA-2 (LI X et al., 2020; JIN et al., 2020).  

A Covid-19 pode evoluir basicamente por três fases. O estágio I, marcada de sintomas 

sutis como febre, tosse seca e fadiga, podendo ocorrer diarreia, mialgia, cefaleia e coriza. 

Quando há uma resposta inflamatória adequada esse quadro não evolui para outros estágios e o 

paciente passa por um processo de cura em poucos dias. Na fase II, temos um quadro moderado 

onde é comum os sintomas de dispneia, taquipneia, queda na saturação de oxigênio e infiltrado 

pulmonar ao raio X. A fase III, é o estágio considerado grave, onde o paciente apresenta sinais 

de choque circulatório, falência respiratória e disfunção de múltiplos órgãos, podendo levar a 

óbito (BRASIL, 2020; SILVÉRIO, 2020). 

A entrada do vírus no organismo, ocasiona a morte celular e liberação de danos padrões 

moleculares associados, como o trifosfato de adenosina (ATP), ácidos nucléicos e 

oligômeros.  A produção de citocinas não controlada, dão origem a “tempestade” de citocinas, 

que são capazes de causar sintomas de sepse, podendo ser fatal ao paciente.  A resposta imune 

ao novo coronavírus, pode ser por duas vias, inata ou adaptativa. A inata é aquela onde é 

liberada os linfócitos T e as células natural killer (NK), sendo uma resposta rápida e menos 

específica, porém, crucial para ativação da resposta adaptativa, quando já houve sensibilização 

e desenvolve-se uma resposta específica ao invasor. Em ambas as vias, há a produção de 

citocinas pro-inflamatória, como o fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), responsável pela 

ativação neutrofílica, coagulação e ação na produção de febre e o interferon-gama (IFN-γ), que 

destroem o patógeno e liberam citocinas (GRIFONI et al., 2021; SETTE et al., 2021 apud 

SANTOS et al, 2021; PAINTER et al., 2021). 

Com a intensa disseminação do vírus em todo o mundo, o sistema de saúde mundial 

entrou em um grande colapso devido à demanda de leitos e assistência médica pelo aumento 

descontrolado de casos por contaminados em curto tempo. A falta de vacinas, medicamentos 

eficazes e seguros, a desobediência às medidas tomadas como o “lockdown”, na tentativa de 

frear a propagação, a escassez de leitos de UTI, falta de recursos materiais e humanos foram 
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fatores determinantes para o caos de saúde instalado (DA SILVA et al., 2021; AMAZONAS & 

FIGUEIREDO, 2021).  

 No Brasil, por volta do mês de fevereiro de 2020, o primeiro caso foi confirmado. Pode-

se afirmar que a problemática de saúde pública no país foi ainda mais crítica, comparada aos 

países desenvolvidos. A população, de forma espontânea e autônoma, começa a recorrer de 

diversos métodos para a tratar a doença. Assim, estabelecem o uso de receitas caseiras a partir 

de ervas medicinais, desenvolvendo fórmulas vegetais por intermédio dos conhecimentos 

tradicionais e populares, para o tratamento dos sintomas gripais, bem como, o fortalecimento 

do sistema imune (AMAZONAS & FIGUEIREDO, 2021). 

 

3.2.1 Panorama da Covid-19 no Amazonas 

O Amazonas representa o maior estado do país, ocupando cerca de 1.559.255,881km² e 

4.269.995 habitantes (IBGE, 2022). O primeiro caso confirmado na capital do Amazonas 

ocorreu em 16 de março de 2020, e nas cidades interioranas, por volta de 19 de março. Desde 

então, o estado, no período de abril de 2020 a janeiro de 2021 apresentou um resultado abrupto 

em comparação a média de casos de óbitos em todo o Brasil com números alarmantes frutos 

das dificuldades e barreiras encontradas na região. O crescimento exponencial dos casos de 

Covid-19 na região amazônica, impulsionou a crise de abastecimento de medicamentos e 

oxigênio, causando diversas mortes em janeiro de 2021 (ORELLANA et al., 2022).   

Os casos de Covid-19 durante março de 2020 até junho de 2023 foram majoritariamente 

21,3 %, dos casos sendo homens entre 40 e 49 anos de idade, e 21,6% das mulheres com a faixa 

etária de 40 e 49 anos. Para o sexo masculino, a taxa de hospitalizações foi de 18,4% na faixa 

etária de 60 a 69 anos, já, para o sexo feminino, a maior taxa foi de 17, 7%, também nas idades 

de 60 a 69 anos. No quesito óbitos, a faixa etária mais acometida foi a do intervalo de 60 a 69 

anos em ambos os sexos, sendo, homens 24,3% e mulheres 23,3%. Os principais sintomas 

ocasionados a esses pacientes foram, febre, tosse, dor de garganta, dispneia, dor no corpo e 

diarreia (FVS, 2023).  

Neste período pandêmico, a população, em especial, os povos originários dessa região, 

recorreram aos tratamentos com plantas para o cuidado em saúde, devido a superlotação dos 

hospitais em todo o estado. Assim, ervas medicinais em receitas com infusões com casca de 

carapanaúba (Aspidosperma excelsum B.), saracuramirá (Ampelozizyphus amazonicus D.) e 
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infusões com as plantas popularmente conhecidas como jambu, alho, limão, casca de manga, 

hortelã, gengibre e mel. Além disso, a planta Amazônica popularmente conhecida como 

Quinina (Cinchona officinallis), foi alvo de pesquisas como potencial terapêutico para tratar o 

SARS-CoV-2 (AMAZONAS & FIGUEIREDO, 2021). 

 

3.3 Uso de plantas medicinais 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define planta medicinal como sendo "todo e 

qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser utilizadas com 

fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos”. Na RDC nº 14, 

resolução que dispõe sobre as Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuticos Ativos 

de Origem Vegetal, as plantas medicinais são classificadas e organizadas em dois tipos: Planta 

medicinal e Planta Medicinal Fresca. “Planta medicinal é a espécie vegetal, cultivada ou não, 

utilizada com propósitos terapêuticos. Planta Medicinal Fresca, sendo qualquer espécie vegetal 

com finalidade medicinal, usada logo após a colheita/coleta, sem passar por qualquer processo 

de secagem” (BRASIL, 2013; OMS, 1998).  

Albuquerque et al. (2014) classificam as plantas medicinais como espécies vegetais 

originalmente ricas em metabólitos secundários que possuem princípios ativos, estes, com ação 

biológica em organismos vivos, onde, podem auxiliar no combate e prevenção de muitas 

enfermidades pois, estes, são capazes de eliminar os microrganismos causadores, e, além disso, 

fortalecem o sistema imunológico. Para Markendorf (2015), “Plantas medicinais são aquelas 

plantas cuja composição contém princípios ativos capazes de aliviar ou curar enfermidades e 

têm tradição de uso como remédio em uma população ou comunidade. Para usá-las, é preciso 

conhecer a planta e saber onde colher e como prepará-la”.  

A OMS relata que há estimativas de uma considerável fração da população mundial 

tenha adotado os métodos convencionais, que se constitui do emprego de plantas medicinais 

previamente conhecidas para os cuidados cotidianos com a saúde. Destaca-se que, cerca de 80% 

da população, principalmente nos países em desenvolvimento, sente-se seguros ao utilizar 

derivados de plantas medicinais como, os fitoterápicos, fármacos e as drogas que mimetizam a 

ação farmacológica a partir determinados metabolitos secundários presentes no vegetal de 

interesse. Além disso, a OMS evidencia que cerca de ¼ (um quarto) de receitas prescritas são 
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formulações baseadas nas configurações estruturais da planta, análogos sintetizados em 

laboratório ou similares (OMS, 2002; SALES et al., 2015). 

As plantas sempre foram capazes de prover aos seres vivos recursos para a alimentação, 

matéria prima para a produção de roupas, construção, ferramentas como também, a crença na 

proteção espiritual. O ser humano, em sua inteligência observava o comportamento dos 

animais, e pode deduzir que ao apresentar alguma enfermidade, este, buscava consumir 

folhagens e frutos, e assim, apresentava uma melhora do seu quadro. Foi por meio dessa 

observação em seu ambiente, e da própria experiência, que o homem trouxe para o cotidiano as 

plantas medicinais.  Além disso, o uso das ervas medicinais estava não só atrelado a uma 

condição física, mas também, a solução de problemas de saúde relacionadas ao cunho espiritual 

e mental (DINIZ, 2019; SALES et al., 2015; BRAGA; 2011). 

No Brasil, há a tradição do uso de espécies vegetais, devido a influência histórica e os 

costumes culturais. Atualmente, o país, cada vez mais valoriza a diversidade da sua flora, 

principalmente como fonte para descoberta de novas moléculas bioativas e medicamentos 

fitoterápicos, sendo as ervas medicinais e os fitoterápicos considerados como uma forma de 

tratamento sistêmico e racional da promoção ao cuidado com a saúde (MONTEIRO & 

BRANDELLI, 2017). 

Ainda para Monteiro & Brandelli, 

O consumo de plantas medicinais, com base na tradição familiar, 
tornou-se prática generalizada na medicina popular. Atualmente, 
muitos fatores têm contribuído para o aumento da utilização desse 
recurso, entre eles: os efeitos colaterais decorrentes do uso 
crônico dos medicamentos industrializados; o difícil acesso da 
população à assistência médica; a tendência ao uso da medicina 
integrativa e de abordagens holísticas dos conceitos de saúde e 
bem-estar (MONTEIRO & BRANDELLI, 2017). 

Tendo em vista a valorização do uso de plantas medicinais, em 2006, foi criada a  

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, pelo Decreto nº 5.813. As diretrizes 

da política foram detalhadas como ações no Programa Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos – Portaria Interministerial nº 2.960/2008. Essa política tem como objetivos 

inserir plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à Fitoterapia no SUS, com 

segurança, eficácia e qualidade, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares no SUS. Além disso, há investimentos para a 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5813.htm
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construção do RENISUS (Relação nacional de plantas medicinais de interesse ao sistema único 

de saúde), com o intuito de promover o desenvolvimento da pesquisa, segurança e eficácia de 

uso (BRASIL, 2006; BRASIL, 2008).  

Para a escolha de ervas medicinais com potencial para estudo farmacológico, em suma, 

dá-se através do uso popular e/ou tradicional de uma determinada comunidade ou etnia, onde, 

se observa os constituintes químicos e uma possível potencialidade para a toxicidade.  Existe 

também a do tipo seleção aleatória ou acidental, inesperada (RODRIGUES et al., 2012). Na 

pandemia da Covid-19, compreendida do ano de 2020 a 2023, a população buscou por medidas 

para tratamento e prevenção dos principais sintomas causados pelo novo vírus. Por 

consequência, impulsionou-se o uso em massa das mais diversas espécies vegetais com cunho 

medicinal, no resgate dos saberes populares, bem como, um olhar de interesse acerca dessas 

ervas para a pesquisa científica (VANDEBROEK et al, 2020).  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Perfil da pesquisa 

O referente estudo trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, que consiste 

na procura, elaboração e análise crítica, de forma simples e não sistemática de um determinado 

assunto. A escolha do material e a interpretação dos dados estão intrínsecas a subjetividade do 

autor, além disso, não é necessário um protocolo rígido na sua formação (VOSGERAU & 

ROMANOWSKI, 2014; CORDEIRO et al., 2007). 

 

4.2 Procedimentos 

Na etapa de elaboração do trabalho foi inicialmente feito a escolha do tema estudado, 

e a pesquisa teve como perguntas norteadoras: Quais as espécies vegetais de uso medicinal na 

região amazônica para enfrentamento da Covid-19? Qual a parte da planta e o modo de uso 

empregados pela comunidade amazonense? Há algum estudo de cunho científico que comprove 

o seu o uso para enfrentamento da Covid-19? 

A extração de dados foi realizada em bases de dados nacionais e internacionais: 

Periódicos Capes, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

U. S. National Library of Medicine (PUBMED), e Google acadêmico, usando as seguintes 

palavras-chave e delimitadores: Covid-19; Amazônia; Plantas medicinais, extratos naturais e 

suas combinações. 

 

4.3 Critérios de inclusão 

O critério de inclusão na elaboração do trabalho serão estudos: quantitativos ou 

qualitativos relacionados ao uso de plantas medicinais para os sintomas ocasionados pela 

Covid-19 na Amazônia; escritos nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola. Com publicação 

no intervalo de tempo de 2020 a 2023. 
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4.4 Critérios de exclusão 

• Terão como critérios de exclusão: artigos com publicação em ano inferior a 2020;  

• Artigos que não tratasse do tema plantas de uso medicinais utilizadas na pandemia da 

Covid-19 na região Amazônica;  

• Artigos não disponíveis nas bases de dados; 

• Artigos duplicados. 
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5 RESULTADOS & DISCUSSÃO 

 

A pesquisa nas bases de dados resultou na apresentação de diversos artigos, teses e 

monografias na qual utilizaram os critérios de inclusão e exclusão, relacionados uso de plantas 

medicinais para o enfrentamento da Covid-19 na região amazônica. Os resultados da busca na 

literatura estão apresentados na tabela 1.  

Tabela 1: Busca na base de dados LILACS, Periódicos Capes, PUBMED e Google Acadêmico, 2023. 

 

DESCRITORES 

CRUZADOS 

BASE DE DADOS 

LILACS    Periódicos 

CAPES   

PubMed Google 

Acadêmico 

TOTAL 

“Plantas medicinais” 3412     778 8                     48.000     52.198 

“Plantas medicinais” 

AND Covid-19” 

24 7 0 13.700 13.731 

“Plantas medicinais” 

AND “Covid-19” 

AND “Amazônia” 

0 1 0 3.070 3.071 

“Extratos vegetais” 

AND “Covid-19” 

2 1 4 2.460 2.467 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Por meio desta busca, foram encontrados um total de 71.467 entre artigos, teses e 

monografias publicados no período de 2020 a 2023, sem excluir neste momento possíveis 

duplicatas dos materiais entre os bancos de dados. Diante da impossibilidade de analisar os 

dados de todos os artigos encontrados, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, para 

selecionar aqueles que de fato correspondiam aos respectivos objetivos da pesquisa. 

Considerando as palavras cruzadas com os termos “Plantas medicinais” AND “Covid-

19” AND “Amazônia” foram encontrados um total de 3.071 artigos, sendo o maior número 

deles (3.070 artigos) encontrados na base de dados Google acadêmico, o que corresponde 

TOTAL                          3.438 787 12 67.230           71.467 
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aproximadamente 4,29 % do total de artigos encontrados. Destes, apenas 10 materiais foram 

selecionados entre artigos e monografias que obedeciam aos critérios de inclusão e exclusão 

estabelecidos. Sendo 9 advindos do Google Acadêmico e 1 do banco de dados LILACS.  

A seguir, os quadros apresentados abarcam os artigos encontrados nas bases de dados 

LILACS e Periódicos CAPES, onde demonstram características globais, tais como nome (s) do 

(s) autor (es), ano de publicação e o seu objetivo de pesquisa. No quadro 1, o artigo selecionado 

através da pesquisa no banco de dados LILACS utilizando as palavras chaves cruzadas “Plantas 

medicinais” AND “Covid-19”.    

Quadro 1: Artigo científico selecionado a partir do cruzamento “Plantas medicinais” AND “Covid-19” 

publicados nos anos de 2020 a 2023.   

Autor e ano Propósito da pesquisa 

 

 

HUACCHO-ROJAS et al., 2020. 

Identificar plantas medicinais com ação 

antiviral e/ou imunomoduladora que 

possam ajudar no enfrentamento da 

pandemia ou se tornar um potencial 

medicamento para a COVID-19. 

Fonte: Própria Autoria, 2023. 

 

O quadro 2, representa o levantamento de artigos e monografias encontrados e 

escolhidos por meio da base de dados Google Acadêmico empregando os termos cruzados 

“Plantas medicinais” AND “Covid-19” AND “Amazônia”.  

 

Quadro 2: Artigos científicos selecionados a partir do cruzamento “Plantas medicinais” AND “Covid-19” 

AND “Amazônia” publicados nos anos de 2020 a 2023. 

Autor e ano Propósito da pesquisa 

 

FERREIRA, 2020. 

Analisar o estudo de etnobotânico das 

plantas medicinais utilizadas pela 

população de Riachinho, TO para 

diferentes enfermidades, destacando as 

terapias de prevenção e tratamento da 

COVID-19. 

 

SILVA, 2022a. 

Realizar a quantificação dos quassinoides 

de P. sprucei por análise qRMN e análise 
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em sílico e fazer um estudo teórico dos 

quassinoides contra alvos da SARS-CoV-

2. 

 

 

 

 

 

AMAZONAS & FIGUEIREDO, 

2021. 

Descrever sobre o uso das plantas 

medicinais como tratamento da COVID -

19 e a importância do profissional 

farmacêutico no estado do Amazonas. 

Enfatizando a identificação das principais 

plantas medicinais da Amazônia e 

misturas artesanais utilizadas como 

suposto tratamentos para a doença e 

destacar a importância do profissional 

farmacêutico quanto ao uso de 

fitoterápicos no período da pandemia do 

novo coronavírus. 

 

 

ARAÚJO & SOUZA, 2022. 

Relacionar as espécies de plantas 

medicinais da agrobiodiversidade 

amazônica, consumidas pela população no 

intuito de prevenir e/ou combater a Covid-

19. 

 

ARAÚJO et al., 2022. 

Promover a articulação interdisciplinar 

mediante a produção de um atlas botânico 

medicinal com plantas medicinais 

encontradas em quintais urbanos do 

município de Benjamin Constant-AM. 

 

 

BRITO, 2021. 

Investigar a prática, os tipos de plantas 

utilizadas, e implicações da pandemia da 

covid-19 quanto ao uso desses recursos 

naturais. 

RIBEIRO & GALVÃO, 2022. Investigar as práticas medicinais 

tradicionais de cuidados com a saúde que 

moradores de Arapixuna - Santarém, Pará, 
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assumem como importantes no tratamento 

de patologias e, levantar o perfil 

sociodemográfico e conhecer as principais 

doenças presentes na comunidade 

 

 

PALÁCIOS, 2021. 

Demonstrar que durante a crise sanitária 

produzida pelo COVID-19, no Peru, os 

povos indígenas amazônicos tiveram um 

papel fundamental na implementação das 

medidas -tardias- governamentais 

BARBOSA et al., 2021. Descrever as experiências da utilização de 

plantas medicinais durante a pandemia da 

Covid-19. 

Fonte: Própria Autoria, 2023.  

 

Nos artigos encontrados foi possível observar fortemente a prática do conhecimento 

etnobotânico, os saberes populares e tradicionais indígena, como também, explanar e explorar 

os objetivos sociais, culturais e políticos envolvidos ao tema. Em seguida, a tabela 2 demonstra 

a relação das plantas levantadas na pesquisa, descrevendo sua família, nome da espécie e o 

nome popular. Foram catalogadas ao total 89 espécies vegetais, e 46 famílias, sendo a família 

Fabaceae, Lamiaceae, Piperaceae e Apocynaceae as mais predominantes, sendo citadas 

respectivamente 12, 6, 4, e 4 vezes.  

 
Tabela 2: Plantas empregadas para enfrentamento da Covid-19 de acordo com os trabalhos selecionados.   

Família Nome da espécie Nome popular 
Acanthaceae Justicia acuminatissima Sara tudo 
Acanthaceae Protium fimbriatum Breu 
Adoxaceae Solanum sessiliflorum Cubiu 
Alliaceae Allium sativum Alho 
Alliaceae Allium cepa L. Cebola branca  
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana   L. Terramicina 
Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides   L. Mastruz 
Amaranthaceae Chenopodium quinoa Quinoa 
Annonaceae Annona muricata L. Graviola 
Apiaceae Eryngium foetidum Chicória 
Apocynaceae Himatanthus sucuuba Sucuuba 
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Apocynaceae Hancornia speciosa Mangabeira 
Apocynaceae Caesalpinia férrea Jucá 
Aristolochiaceae Aristolochia triangularis Jarrinha 
Asphodelaceae Aloe vera Babosa 
Asteraceae Baccharis trimera Carqueja 
Asteraceae Acmella oleracea L.   Jambu 
Asteraceae Matricaria chamomilla Camomila 
Bignoniaceae Mansoa alliacea L. Cipó-alho 
Bignoniaceae Tabebuia serratifolia Pau-d’arco-branco 
Bixaceae Bixa orellana Urucum 
Burseraceae Qualea grandiflora Pau-Terra 
Caricaceae Carica papaya Mamão 
Cecropiaceae Copaifera multijuga L. Copaíba 
Crassulaceae Kalanchoe brasiliensis Courama 
Crassulaceae Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers Folha santa 
Cruciferaceae Nasturtium officnale Agrião 
Cucurbitaceae Momordica charantia L. Melão de são Caetano 
Fabaceae Croton lecheri Sangue do dragão 
Fabaceae Carapa guianensis Aubl. Andiroba 
Fabaceae Stryphnodendron barbatiman Barbatimão 
Fabaceae Dipteryx odorata Cumaru 
Fabaceae Brosimum parinarioides Amapá 
Fabaceae Hymenaea courbaril Jatobá 
Fabaceae Bauhinia ungulata Mororó 
Fabaceae Erythrina mulungu Mulungu 
Fabaceae Himatanthus drasticus Sucuúba 
Fabaceae Bowdichia nitida Sucupira 
Fabaceae Senna occidentalis (L.) Link. Fedegoso 
Fabaceae Bauhinia splendens Kunth. Cipó-de-escada 
Humiriaceae Endopleura uchi Uxi 
Iridaceae Crocus sativus Açafrão 
Lamiaceae Mentha arvensis L. Hortelã 
Lamiaceae Ocimum americanum L. Manjericão 
Lamiaceae Plectranthus ornartus Codd Boldo-italiano 
Lamiaceae Melissa officinalis Erva cidreira 
Lamiaceae Salvia rosmarinus Alecrim 
Lamiaceae Ocimum gratissimum Alfavaca 
Lauraceae Cinnamomum verum Canela 
Lauraceae Persea americana Abacate 
Lauraceae Laurus nobilis Louro 
Lauraceae Aspidosperma nitidum Carapanaúba 
Malpighiaceae Banisteriopsis caapi Ayahuasca 
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Malvaceae Gossypium barbadense L. Algodão   Roxo 
Malvaceae Gossypium hirsutum Algodão 
Malvaceae Malva sylvestris Malva do reino 
Meliaceae Cedrela odorata Cedro 
Menispermaceae Abuta grandifolia Abuta-do-amazonas 
Moraceae Brosimum gaudichaudii Inharé 
Moraceae Artocarpus altilis Fruta pão 
Musaceae Musa spp Banana 
Myristicaceae Virola surinamensis Virola 
Myrtaceae Eucalyptus globulus Labill Eucalipto 
Myrtaceae Psidium guajava Goiaba 
Olanaceae Uncaria tomentos Unha de gato 
Passifloraceae Passiflora edulis Sims Maracujá 

Piperaceae 
Plectranthus amboinicus (Lour.)  

Spreng) Malvarisco 
Piperaceae Piper aduncum Matico 
Piperaceae Peperomia pellucida Erva-de-jabuti 
Piperaceae Piper nigrum Pimenta-do-reino 
Plantaginaceae Scoparia dulcis L. Vassourinha 

Poaceae Lippia alba 

Capim santo ou 
capim cheiroso 

Rhamnaceae Aniba canelilla Preciosa 
Rhamnaceae Ampelozizyphus amazonicus Saracurá-mirá 
Rosaceae Rubus fruticosus Amora 
Rubiaceae Cinchona Officinalis Quinina 
Rubiaceae Calycophyllum spruceanum Pau mulato 
Rubiaceae Genipa americana Jenipapo 
Rutaceae Citrus limon Limão   
Rutaceae Citrus aurantiifolia Lima 
Rutaceae Citrus maxima Toranja 
Sapotaceae Pradosia lactescens Vara de ouro 
Simaroubaceae Picrolemma sprucei Caferana 
Urticaceae Cecropia palmata Embaúba 
Urticaceae Urtica urens Urtiga 
Verbenaceae Aloysia triphylla Royle Erva Luiza 
Vochysiaceae Sambucus nigra Sabugueiro 
Zingiberaceae Zingiber officinale L. Gengibre  
Zingiberaceae Curcuma longa Açafrão-da-terra 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Dentre estas espécies, o Alho (Allium sativum), Gengibre (Zingiber officinale L.), 

Sangre De Grado (Croton lecheri), Unha De Gato (Uncaria tomentosa), Copaíba (Copaifera 
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multijuga L.), Amora (Rubus fruticosus), Mastruz (Chenopodium   ambrosioides L.), Canela 

(Cinnamomum verum), Hortelã (Mentha arvensis L.), Algodão (Gossypium hirsutum), Melão 

De São Caetano (Momordica charantia L.), Jambu (Acmella oleracea), Andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.), Limão (Citrus limon), Eucalipto (Eucalyptus globulus), Graviola (Annona 

muricata L.), Maracujá (Passiflora edulis) foram os que apresentaram maior repetição nos 

artigos selecionados.  

 
O Alho (Allium sativum), popularmente é usado como um condimento nas cozinhas 

brasileiras. Esta espécie, foi, segundo Ferreira (2023), uma das mais utilizadas tanto para a 

prevenção, quanto para tratar o quadro sintomatológico relacionados a Covid-19, sendo o bulbo 

a parte empregada para o preparo de garrafadas, xaropes, infusões ou consumida a fresco. O 

autor ainda destaca o alho com as indicações terapêuticas para a gripe, resfriado e doenças 

pulmonares. De acordo com Mendes (2008), a alicina é um metabólito secundário que está 

relacionada a ação farmacológica no organismo.  

 No sistema cardiovascular, os ativos presentes no alho realizam atividade 

antioxidante, anti-hipertensiva, antiaterosclerótica e antiarrítmica (DUQUE et al., 2018). Além 

disso, Donma & Donma (2020) em suas pesquisas, afirmam que alguns princípios ativos como 

exemplo a leptina, são capazes de atenuar a produção de citocinas pró-inflamatórias, no 

processo de resposta saturado e reverter consideravelmente o quadro de uma infecção causado 

pelo novo coronavírus (BAITHA et al., 2020; DONMA & DONMA, 2020). 

 O Gengibre (Zingiber officinale), no conhecimento popular é indicado para problemas 

gastrointestinais, inflamações, diurético, antioxidante, hepatoprotetor e indicado para diabetes. 

Na pandemia, foi relatado o seu uso para o fortalecimento do sistema imunológico, como forma 

de prevenção e tratamento da Covid-19, visto que a espécie é um excelente age sobre os 

sintomas respiratórios na gripe, resfriados, bronquites, além de fortalecer o sistema 

imunológico (PALHARIN et al., 2008). 

 De acordo com Montalvo e coautores (2020) o gengibre possui atividade anti-

inflamatória devido a redução da expressão de mRNA de biomarcadores como as interleucinas 

(IL-6) e pode atuar de forma semelhante ao Tocilizumab, medicamento utilizado no tratamento 

de pacientes com Covid-19. Também atua na atividade antiviral inibindo as proteínas SARS-

CoV-2, juntando-se a ACE-2, 3CLpro e PLpro, e uma atividade antiemética através da qual 

reduzirá os sintomas do paciente (MONTALVO; PERALES; FIGUEROA, 2020). 
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O Sangre de grado (Croton lechleri), segundo o conhecimento local, trata-se de um 

antibiótico na qual há propriedades cicatrizantes, auxilia em problemas intestinais como a 

gastrite e pode ser utilizado para fazer banho de assento para as infecções vaginais como a 

candidíase. No trabalho desenvolvido por Lopes (2014), cita-se a ação anti-inflamatória, 

cicatrizante de feridas, antidiarreico, analgésico bucal, trata úlceras estomacais, possui 

propriedades anticancerígenas e, sendo indicada para problemas ginecológicos como infecções 

vaginais. Entretanto, dentre os artigos selecionados, apenas o nome da espécie, parte utilizada 

e modo de uso foram explanados, ademais, nenhum estudo ou pesquisa foi encontrado acerca 

de suas atividades biológicas para o tratamento da Covid-19.  

A unha de gato (Uncaria tomentos) pertence à família Rubiaceae, é bastante conhecida 

pelo tratamento dos sintomas da menopausa e desregulação hormonal.  Possui atividade anti-

inflamatórias, é empregada para o tratamento do estômago e intestino, auxiliando no tratamento 

da AIDS e em alguns tipos de câncer (BRASIL, 2016; AMAZONAS & FIGUEIREDO, 2021). 

No trabalho de Cavalcanti e colaboradores (2020), afirma-se que o chá não tem nenhuma 

relação com atividade para Covid-19. Silva (2022b), afirma potencial atividade anti-SARS-

CoV-2, porém, não informa como ocorre ou o tipo de teste ou ensaio realizado que justifique 

sua afirmação.  

A Copaíba (Copaifera langsdorffii), é conhecida por possuir diversas aplicações 

clínicas. De acordo com Araújo e colaboradores (2022), há atividade anti-inflamatória, em 

especial para dores de garganta e como antibiótico natural. Ainda, destacam a casca do caule e 

óleo essencial que é rico em metabólitos sesquiterpenos. Na pesquisa de Da Silva et al (2020a), 

por meio do hidrocaborneto sesquiterpeno, em análise realizada in sílico em docking molecular 

foi visto a ancoragem do mesmo a proteína M pro do vírus evidenciando um possível potencial 

inibitório para o SARS-CoV-2, entretanto, os valores obtidos são baixos.  

O Mastruz (Chenopodium   ambrosioides L.) é da família Amaranthaceace na qual é 

muito utilizada em misturas ou garrafadas para o tratamento de problemas gastrointestinais. 

Possui excelente capacidade imunomoduladora devido a conseguir aumentar a produção de 

células linfoides, células de defesa e diminuir a inflamação. De acordo com Ferreira (2020), o 

mastruz era utilizado na pandemia da Covid-19 principalmente como artifício de prevenção da 

doença, ademais, a parte de interesse terapêutico eram as folhas onde eram extraídos o seu 

sumo. Na pesquisa de os participantes também indicaram as folhas como parte utilizada para a 

preparação de lambedores, xarope e chás (infusão) ou batidas com leite para sintomas 
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respiratórios como a bronquite, ou gastrite (DOS SANTOS & DE ARAÚJO, 2020; 

FERREIRA, 2020; DE ARAÚJO et al.,2022). 

A amora (Rubus fruticosus), é um fruto silvestre de fácil acesso na Amazônia pertence 

à família Rosaceae. No trabalho de Ribeiro & Galvão (2022), foram relatos pelos informantes, 

a indicação terapêutica antioxidante, hipoglicemiante, anti-inflamatória e antimicrobiana. 

Ainda, o modo de preparo foi o chá por meio do uso das folhas, casca ou frutos. 

 A Canela (Cinnamomum verum), da família Lauraceae, é empregada comumente nas 

receitas culinárias em todo país, porém, é uma excelente opção para o tratamento de inúmeras 

enfermidades. É rica em compostos antioxidantes, anti-inflamatórios, possui atividade 

vasodilatador e ainda atua como antisséptica.  Esta espécie contém antioxidantes e componentes 

antivirais como eugenol, ácido cinâmico e cariofileno, que são óleos essenciais facilmente 

extraídos. De acordo com Sahu et al. (2021), o extrato de quercetina da canela é um potencial 

tratamento alternativo no enfrentamento ao vírus SARS-CoV-2, devido aos altos valores 

positivos do "CDocker power e do power of Interação do CDocker”. Ressalta-se que nos artigos 

selecionados não foram abordados como eram feitos os tratamentos dos sintomas da Covid-19, 

apenas sua forma de uso e parte de interesse. 

 A Hortelã (Mentha arvensis L.), é relativa a família Lamiaceae. Foram relatados o uso 

da planta da hortelã na pesquisa de Ferreira (2023) para a prevenção e tratamento dos sintomas 

do novo coronavírus, foi pontuado as folhas, em parte utilizada e o modo de preparo foi chá 

(infusão). Amazonas & Figueiredo (2021), também citam a espécie para a preparação de uma 

infusão combinada a outras ervas medicinais como jambu, alho, limão, casca de manga, mel e 

gengibre. É descrito por De Araújo e colaboradores (2022), como indicado para os sintomas 

gripais, tosse e demais doenças respiratórias. 

Algodão (Gossypium hirsutum) é uma planta dicotiledônea da família Malvaceae, o uso 

das folhas é indicado comumente para tratar malária. Seu emprego para enfrentamento da 

Covid-19, segundo Ferreira (2023), é condicionado a prevenção da doença e a parte de uso 

foram as folhas. Além disso, Amazonas & Figueiredo (2021), destacam sua participação na 

formulação do xarope de cupim, de excelente ação contra bronquite, tuberculose, e aumento da 

imunidade. 

O Melão De São Caetano (Momordica charantia L.) é da família das Cucurbitáceas. É 

rico em alcaloides, flavonoides, saponinas, glicosídeos, açúcares redutores, resinas, 

constituintes fenólicos, óleos fixos e ácidos livres que conferem à M. charantia ação anti-

inflamatória, antiviral, antibacteriana e cicatrizante. Há relatos na literatura que ela pode servir 
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para o tratamento de Diabetes mellitus (PONZI, 2010). Para o SARS-CoV-2, Ferreira (2023), 

classifica a espécie a partir das folhas para o preparo de infusões como aliada a prevenção e 

tratamento, entretanto, não menciona a indicação.   

O Jambu (Acmella oleracea) é indicado para tratar os sintomas da Covid-19, 

aumentando a disposição e energia, auxiliando no fortalecimento do sistema imunológico e a 

ação anti-inflamatória. A literatura cita-o como fonte de ferro, vitamina C, dispepsia, problemas 

hepáticos e das vias respiratórias, como a tosse (CARDOSO; GARCIA, 1997).  A espécie é 

rica em um ativo biológico conhecido como espilantol (N -alquilamida). Foi observado em um 

modelo pré-clínico em células musculares lisas vasculares e ratos que o espilantol previne o 

aumento direto da enzima quimase no sistema renina-angiotensina, que por sua vez está ligada 

a Enzima Conversora de Angiotensina (ECA), porta de entrada para o SARS-CoV-2. A 

supressão da quimase atua também inibindo fortemente a produção de óxido nítrico durante o 

processo inflamatório para prevenir ou reduzir a inflamação aguda por Covid-19 e, 

consequentemente, a taxa de mortalidade de indivíduos infectados (KONRATH et al., 2021). 

A Andiroba (Carapa guianensis) pertence à família Meliaceae, que é facilmente 

encontrada e identificada na América Latina, na África e ao sul do Saara (GIÁCOMO et al, 

2017). É indicada popularmente como um produto auxiliar nos processos cicatrizantes e 

inflamatórios, sobretudo para dores de garganta. Nos artigos científicas, a ação relatada dá-se 

pela presença de metabólitos secundários conhecidos como limonoides, que indicam efeitos 

antimicrobianos, anti-inflamatório, alta capacidade antioxidante, síntese de colágeno, auxilia 

em processos cicatriciais e na mucosite oral (RIBEIRO FILHO, 2019). A andiroba é 

mencionada no trabalho de Andrade (2022), como uma das plantas medicinais aplicadas aos 

remédios caseiros pela comunidade indígena Tikuna em São Paulo de Olivença para combate 

dos sintomas ocasionados pela Covid-19. 

O Limão (Citrus limon), é empregado popularmente como auxiliador na reposição de 

vitamina C no organismo e para o tratamento de gripes, sua indicação estava condicionada 

necessariamente de acompanhar outras plantas, uma vez que se usava apenas algumas gotas de 

seu suco ou raspas. Por conter altos níveis de ácido ascórbico (vitamina C), niacina, ácido fólico 

e piridoxina, além de deter, em sua formação, compostos fenólicos e outros componentes 

bioativos com elevado potencial antioxidante, e anti-inflamatório com poder bloqueador de 

prostaglandinas, derivados do ácido araquidônico, constituintes do processo inflamatório 

(HOLANDA, 2022). 
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O Eucalipto (Eucalyptus globulus) é utilizado na medicina popular, comumente para o 

tratamento de doenças respiratórias, tais como infecções pulmonares, tosse, asma, resfriado, 

gripe entre outros. Alguns autores, destacam a sua excelente ação expectorante e antisséptica 

das vias respiratórias (HOLANDA, 2022). Na pesquisa de Villarreal Rodríguez; Cruz Nieto; 

Legua Cárdenas (2022), em suas análises científicas, observaram que os participantes que 

incrementavam o eucalipto a outras ervas obtinham resultados mais rápidos e efetivos aos 

sintomas respiratórios causados pela Covid-19. Ademais, segundo Sharma & Kaur (2020), o 

princípio ativo conhecido como eucaliptol (1,8 cineol) na forma isolada, é capaz de ligar-se a 

uma proteína chamada de Main Protease (Mpro) do novo coronavírus e inibir sua replicação, 

porém, esse estudo foi feito por ancoragem molecular pelo Docking molecular, necessitando-

se de maiores estudos para concluir a ação observada na modelagem. 

 

A Graviola (Annona muricata L.) representa a família Annonaceae. É rica em 

compostos fenólicos que conferem função antidiarreica antidiabética, espasmolítica, sedativo, 

expectorante e broncodilatador. Ademais como é capaz de inibir a liberação da 

monoaminooxidase (MAO), é empregada para o tratamento da depressão (MANCINI et al., 

2018). De acordo com Ribeiro & Galvão (2022), o uso da planta, na forma de chá das folhas 

tem o intuito de tratar a expectoração e bronco dilatar, além disso, tem um leve efeito sedativo. 

 

O Maracujá (Passiflora edulis), do gênero passiflora e família Passifloraceae crescem 

facilmente em regiões tropicais, áreas subtropicais e temperadas do mundo. A P. edulis, desde 

sua casca a folhas possui valores nutricionais e terapêuticos (RAMOS et al., 2007). Mas, são 

as folhas que foram comumente empregadas na pandemia da Covid-19, para o tratamento da 

ansiedade, insônia e irritabilidade, uma vez que ela desenvolveu consideravelmente 

sentimentos caóticos na população. 

 

 

 

 

 

Tabela 3: Plantas medicinais empregadas para enfrentamento da Covid-19 na região Amazônica. Nome da 

espécie, nome popular, parte utilizada, modo de uso, indicação terapêutica e literatura comprobatória.  
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Espécie Nome popular 

Parte(s) 

utilizada(s) 

da(s) planta(s) Modo de uso 

Indicação 

terapêutica 

Literatura 

comprobat

ória  

Abuta grandifolia 
Abuta-do-
amazonas 

Casca, folhas, 
fruto, raíz 

Infusão, 
decocção 

Tônico 
cardíaco, 
anemia, 

inflamações 
e contusões, 
dismenorréi
a e tônico 
cerebral. 

DE 
OLIVEIR
A et al., 

2023. 

 

Acmella  oleracea  

(L.)  R.K.  Jansen 
Jambú Folhas e Fruto 

Alimento e 
xarope 

Anemia, 
dispepsia, 

afecções da 
boca e da 
garganta 

DE 
SOUZA 
MAIA & 

DA 
SILVA, 
2012.  

Allium cepa L. 
Cebola 
branca  

Bulbo 
Infusão, 
xarope 

Bronquite, 
gripe e 
doenças 

pulmonares 

GRANDI, 
2014. 

 

Allium sativum Alho Bulbo 
Infusão, 
xarope 

Bronquite 
crônica, 

asma, como 
expectorant

e.  
tratamento 

de 
hiperlipide

mia, 
hipertensão 

ar- terial 
leve a 

moderada, 
dos 

sintomas de 
gripes e 

resfriados e 
auxiliar na 
prevenção 

da 
ateroscleros

e 

BRASIL, 
2016. 

 

Aloe vera Babosa Folhas 
Xarope, 

garrafada 

Queimadura
s de 

primeiro e 
segundo 
graus, e 

BRASIL, 
2016. 
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como 
cicatrizante 

Aloysia triphylla 

Royle 
Erva luiza Folhas Infusão Tosse 

CEOLIN 
et al., 
2009.  

Alternanthera 

brasiliana   L. 
Terramicina Folhas e caule 

Infusão, 
decocção 

Analgésicas 
e anti-

inflamatória
s, 

antibiótica, 
diurética, 

depurativa, 
adstringente
, antiviral, 

antidiarreica
, tosse e 

gripe 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2009. 

 

Ampelozizyphus 

amazonicus 

Saracurá-
mirá 

Folhas e Fruto Infusão 

tratamento 
de gastrite, 
dores nas 

juntas, 
anemia e 
diabetes, 

como 
revitalizador
, depurativo 
e diurético 

OLIVEIR
A et al., 
2011. 

 

Aniba canelilla Preciosa Casca Infusão 

Hidropsia, 
catarro 
crônico, 
sífilis, 

leucorréia, 
aerofagia, 
males do 
coração e 

para 
amenizar a 
dor após a 
extração de 
dentes, anti-

anêmico, 
antidesentér

ico, anti-
espasmódic
o, digestivo, 
eupéptico, 
peitoral e 

estimulante 

FLORÊN
CIO, 2018. 
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Annona muricata 

L. 
Graviola Folhas Infusão 

Antidiarreic
a; 

antidiabétic
a e 

espasmolític
a 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Aristolochia 

triangularis 
Jarrinha Raíz Decocção 

digestiva, 
diurética, 

depurativa e 
sedativa  

ZAMPIER
ON et al., 

2012. 
 

Artocarpus altilis Fruta pão Toda a planta 

Chá, 
infusão, 
xarope, 

alimento 

Antibacteria
na, 

antitubercul
ose, 

antiviral, 
antifúngico, 
antiplaquetá

rio, 
antiartrítico, 
inibitório da 
tirosinase e 
citotoxicida

de 

SIKARW
AR et al, 

2014. 

 
Aspidosperma 

nitidum 
Carapanaúba Casca Chá, infusão 

Antiinflama
tória 

PEREIRA 

et al, 2006.  

Baccharis trimera Carqueja Folhas Chá, infusão 

resfriados, 
diarreias, 
garganta 

inflamada 

AMAZON
AS & 

FIGUEIR
EDO, 
2021.  

Banisteriopsis 

caapi 
Ayahuasca Folhas Chá, infusão 

Problemas 
neuronais  

DOMÍNG
UEZ-

CLAVÉ et 

al., 2016.  

Bauhinia 

splendens Kunth. 

Cipó-de-
escada 

Caule e 
Folhas 

Garrafada 

antifúngicos
, 

antibacteria
nos, 

analgésicos, 
antinflamató

rios e 
antidiabétic

o 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Bauhinia ungulata Mororó Casca Decocção 

Antiinflama
tório, 

antimicrobia
no, 

antioxidante 

DO 
NASCIME
NTO et al, 

2023. 
 



35 
 
 

Bixa orellana Urucum Fruto Alimento 

Antiinflama
tório, 

antimicrobia
no, 

antioxidante 

STOHS, 
2014. 

 

Bowdichia nitida Sucupira Casca 
Garrafada, 

infusão 

Reumatismo
; diabete e 
esquistosso

mose 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008.  

Brosimum 

gaudichaudii 
Inharé Casca Garrafada 

Vitiligo; 
manchas na 

pele; 
reumáticas; 
intoxicações 

crônicas; 
dermatoses; 

má 
circulação 
sanguínea; 

gripe; 
resfriado e 
bronquite 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Brosimum 

parinarioides 
Amapá Látex Garrafada 

antimicrobia
nas, 

antitumorais 
e 

antioxidante
s  

SÁ et al, 
2022. 

 

Caesalpinia férrea Jucá 
Fruto e 
semente 

Chá, infusão 

Contusões; 
ferimentos; 
hemorragias
; luxações; 

tosse; 
bronquite; 

coqueluche; 
antiinflamat

ória; 
imunoestim

ulante; 
hiperglicemi

ante e 
antitumoral 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Calycophyllum 

spruceanum 
Pau mulato Casca Decocção 

Antioxidant
e 

SANTOS 
et al., 
2016.  

Carapa    

guianensis    Aubl. 
Andiroba Óleo e casca Xarope 

antialérgico, 
analgésica, 
antiinflamat

ória 

DOS 
SANTOS 
SOARES 
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et al., 
2021. 

Carica papaya Mamão Folhas Infusão 

Cólica, 
febre, 

beribéri, 
aborto, 
asma, e 
câncer 

PINTO, 
2013. 

 

Cecropia palmata Embaúba Folhas Infusão 

Expectorant
e, 

mucolítico, 
antisséptico, 

laxante, 
antimicrobia

no 

PIRES et 

al., 2017. 

 

Cedrela odorata Cedro Casca Decocção 

tratamento 
da diabetes, 

malária, 
doenças 

gastrointesti
nais e 

cicatrização 
de feridas 

SILVA, 
2020. 

 

Chenopodium   

ambrosioides   L. 
Mastruz Folhas Xarope 

Bronquite; 
tuberculose; 
contusões e 

fraturas 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002.  

Chenopodium 

quinoa 
Quinoa 

Folhas e 
semente 

Infusão, 
alimento 

Fonte de 
proteínas de 

alta 
qualidade. 
Contém 

vitaminas 
A, B1, B2, 

B3, B6, C e. 
Possui 

minerais 
como ferro, 

fósforo, 
cálcio, 

magnésio, 
potássio, 
zinco e 

manganês. 
Rica em 

ômega 3 e 6 

JESUS & 
BITENCO

URT, 
2019. 

 

Cinchona 

Officinalis 
Quinina Casca Decocção 

Malária ou 
febres 

periódicas 

DA 
SILVA et 

al., 2020b.  
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Cinnamomum 

verum 
Canela Casca Chá, infusão 

adstringente
, 

afrodisíaca, 
anti-séptica, 
aperiente, 

carminativa, 
digestiva, 

estimulante, 
hipertensora
, sedativa, 
tônica e 

vasodilatado
ra 

DIAS, 
2009. 

 

Citrus 

aurantiifolia 
Lima Casca Decocção 

Antiplasmó
dico 

ETTEBO
NG; 

UBULOM
; ETUK, 

2019.  

Citrus limon Limão   Sumo 
Alimento, 
infusão, 

garrafada 

Diurético; 
antiescorbút

ica; 
antirreumáti

ca; 
hemorroidas
; pedras nos 

rins; 
congestão 

dos 
brônquios; 

dor de 
garganta; 

gripe e gota 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Citrus maxima Toranja Sumo, casca 
Alimento, 
infusão, 

garrafada 

ansiedade, 
insônia, 
malestar 

DE 
ANDRAD

E et al., 
2019.  

Copaifera 

multijuga L. 
Copaíba Óleo  Xarope 

atividade 
antiinflamat

ória, 
potencial 

anti-séptico, 
antibacteria

no, 
expectorant
e, diurético, 
analgésico 

PIERRI et 

al., 2009. 

 

Crocus sativus Açafrão Flor Infusão 
Calmante, 

antidepressi
vo 

PACHEC
O et al., 
2021.  
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Croton lecheri 
Sangue do 

dragão 
Látex Xarope 

Cicatrizante 
natural, 

infecções  
em  geral, 

reumatismo,  
artrite,  
artrose,  
bursite,  

úlcera  na  
boca,  

garganta 

AMAZON
AS & 

FIGUEIR
EDO, 
2021. 

 

Curcuma longa 
Açafrão-da-

terra 
Rizoma 

Alimento, 
chá, infusão 

Antiinflama
tória; prisão 

de ventre 
habitual; 
cálculo 
biliar; 

antihepatotó
xica; 

antiheperlipi
dêmica e 

auxiliar na 
digestão 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Dipteryx odorata Cumaru Casca Decocção 
Bronquite, 
problemas 
do pulmão 

MACÊDO 
et al., 
2019.   

Endopleura uchi Uxi Folhas e Fruto Chá, xarope 

infecções do 
trato 

urinário 
feminino, 
como anti-

inflamatório
, antifúngico  

TROMBI
NI 

FALCÃO 

et al., 
2022. 

 

Eryngium 

foetidum 
Chicória Folhas Infusão 

Antiinflama
tório 

GARCIA 
et al., 
1999.  

Erythrina 

mulungu 
Mulungu 

Casca e 
semente 

Decocção 

auxiliar de 
insônia 
nervosa, 

ansiedade, 
espasmos 

musculares 
e 

hipertonicid
ade 

SCHLEIE
R; 

QUIRINO; 
RAHME, 

2016. 

 

Eucalyptus    

globulus    Labill 
Eucalipto Folhas Chá, infusão 

Anti-
inflamatório

; gripe; 
asma; 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002.  
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calmante; 
infecções 

respiratórias
; dor de 

garganta; 
sinusite e 

tosse 

Genipa americana Jenipapo Fruto Alimento 

digestiva, 
diurética, 

antiinflamat
ório 

ASSIS, 
2015. 

 
Gossypium 

barbadense L. 

Algodão   
Roxo 

Folhas Chá, infusão 
Infecções, 
inflamação 

XAVIER, 
2021.  

Gossypium 

hirsutum 
Algodão Folhas 

Infusão, 
xarope 

Diarreia; 
hemorroida 

uterina; 
cicatrizante; 
amenorreia; 

falta de 
memória; 
distúrbios 

da 
menopausa; 
impotência 

sexual; 
micoses e 

vermes 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002. 

 

Hancornia 

speciosa 
Mangabeira Folhas Chá, infusão 

Antidiabétic
a, 

cicatrizante, 
antiinflamat

ória, 
antimicrobia

no 

SILVA, 
2018. 

 

Himatanthus 

drasticus 
Sucuúba Casca Decocção 

Gastrite, 
úlcera, 

ferida no 
estômago, 

varize 

MACÊDO 

et al., 
2015. 

 

Himatanthus 

sucuuba 
Sucuba Casca Decocção 

vermífugo, 
para 

tratamento 
de artrite, 

dor, tumor, 
úlcera, 
gripe, 

herpes, 
leishmanios

e, 

BUEMER
AD, 2015. 
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inflamação 
no útero e 
diarréia 

Hymenaea 

courbaril 
Jatobá Casca e fruto 

Chá, 
infusão, 
xarope 

Vermífugo; 
asma; 
úlcera; 

diarreia; 
gripe; tosse; 

anemia e 
antiinflamat

ório 

GRANDI, 
2014. 

 

Justicia 

acuminatissima 
Sara tudo Folhas Chá, infusão 

antibacteria
na, anti-

inflamatória
, anti-

hemorrágica
, anestésica, 

renal 

CORDEIR
O, 2019. 

 

Kalanchoe 

brasiliensis 
Courama Folhas 

Alimento, 
chá 

Antiinflama
tório, 

analgésico, 
rachaduras 

nos pés, 
lábios e 

cotovelos, 
espinhas, 
gastrite, 

imunidade, 
unha 

encravada, 
bronquite 

LEITE & 
OLIVEIR
A, 2012. 

 

Kalanchoe 

pinnata (Lam.) 

Pers 

Folha santa Folhas Chá 

Cefalalgias; 
dismenorrei

a; 
queimadura
s; lesões na 

pele; 
gastrite e 

dores 
musculares 

GRANDI, 
2014. 

 

Laurus nobilis Louro Folhas Chá antioxidante 
SIQUEIR
A et al, 
2017.  
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Lippia alba 

Capim santo 
ou capim 
cheiroso 

Folhas Chá 

Febre; 
calmante; 

antiespasmó
dico nas 
cólicas; 

diarreias e 
expectorant

e 

AMAZON
AS & 

FIGUEIR
EDO, 
2021; 

GRANDI, 
2014. 

 

Malva sylvestris 
Malva do 

reino 
Folhas 

Chá, xarope, 
sumo 

Bronquite; 
tratamento 
de feridas 

por 
leishmanios
e cutânea; 
problemas 
ovarianos e 

uterinos 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002. 

 

Mansoa   alliacea 

L. 
Cipó-alho 

Casca, folha, 
raiz da planta 

Chá, infusão 

anti-
inflamatória

, 
antifúngica, 
antimicrobia

na e 
antioxidante 

DE 
MELO, 
2021. 

 

Matricaria 

chamomilla 
Camomila Folhas Chá, infusão 

Antiespasm
ódico, 

ansiolítico e 
sedativo 

leve. 
Antiinflama

tório em 
afecções da 
cavidade ora 

BRASIL, 
2016. 

 

Melissa officinalis Erva cidreira Folhas Chá, infusão 

dispepsia, 
gripe, 

bronquite 
crônica, 

cefaleias, 
enxaqueca, 

dores 
reumáticas 

SARRICO 
et al., 
2022. 

 

Mentha arvensis 

L. 
Hortelã Folhas Chá, infusão 

Espasmolíti
ca; 

antisséptica; 
antivomitiva

; 
carminativa; 

contra 
ameba; 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 
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giárdia e 
tricomonas 
e diarreia de 
sangue em 
crianças 

Momordica spp 
Melão de são 

caetano 
Folhas Chá, infusão 

Verminose; 
hemorroidas 
inflamadas; 
diarreias; 

antidiabétic
as; 

antitumoral 
e antiviral 
para AIDS 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002. 

 

Musa spp Banana Propágulo Xarope 

Vitamina A, 
Vitamina 

B6,  
Vitamina C, 
Vitamina D. 

SANTOS 

et al., 
2022. 

 

Nasturtium 

officnale 
Agrião Folhas Alimento 

a bronquite, 
tosse, o 

resfriado 
comum e 

gripe 

BERTOLL
O, 2020. 

 

Ocimum  

americanumL. 
Manjericão Folhas Alimento 

Febre; 
infecções 

bacterianas; 
parasitas e 
intestinais; 

antiespasmó
dico 

gástrico; 
antirreumáti

co; 
bronquites; 

gripes e 
problemas 
digestivos 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Ocimum 

gratissimum 
Alfavaca Folhas Chá, infusão 

Antigripais; 
nervosismo; 

paralisia; 
diuréticos; 
sudoríficos 

e 
carminativo

s 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 

Passiflora edulis 

Sims 
Maracujá Folhas Chá, infusão 

Ansiolítico 
e sedativo 

leve 

BRASIL, 
2016. 
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Peperomia 

pellucida 

Erva-de-
jabuti 

Folhas Chá, infusão 

antipirética,  
antifúngica,  
antidiarreica

, 
antiprurigin

osa, 
diurética 

DE 
SOUZA & 
SOUSA, 

2018. 

 

Persea americana Abacate Folhas Chá, infusão 

Diurético; 
antirreumáti

co; 
antianêmico

; 
antiinfeccio
so para os 

rins e 
bexiga; 
dores 

reumáticas; 
contusões e 

dores de 
cabeça 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2008. 

 
Picrolemma 

sprucei 
Caferana Caule Infusão Malária  

SILVA, 
2022a.  

Piper aduncum Matico Óleo Xarope 

anti-
inflamatória

, anti-
hemorrágica

, 
adstringente 
e diurética, 

também 
apresenta 
atividade 
inseticida, 

bactericida e 
fungicida 

DA 
ROCHA et 

al., 2017. 

 

Piper nigrum 
Pimenta-do-

reino 
Sementes 

Alimento, 
infusão 

antitireóide, 
antidepressi

vo, 
hepatoprotet

or contra 
toxicidade 

induzida por 
CCl4, 

antitumoral 
e anti-

inflamatória 

ANDRAD
E, 2015.  
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Plectranthus  

amboinicus  

(Lour.)  Spreng 

Malvarisco 
Folhas, 

sementes e 
raízes 

Infusão 

Broncodilat
ador, 

expectorant
e, 

antitussígen
o, 

antimicrobia
no  

GURGEL, 
2007. 

 

Plectranthus  

ornartus  Codd 

Boldo-
italiano 

Folhas Infusão 

Digestivas, 
hipossecreto

ras 
gástricas, 

antiulcerosa 
gástrica e 

anti-
inflamatória 

DE 
ARAÚJO, 

2022. 

 

Pradosia 

lactescens 
Vara de ouro Casca Decocção 

adstringente
, tônico, 
malária 

BOTSARI
S, 2007. 

 

Protium 

fimbriatum 
Breu 

Folhas e 
resina 

Inalação 
Infecções 
das vias 

respiratórias 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002.  

Psidium guajava Goiaba Folhas  Infusão 

Tratamento 
da diarreia 
aguda não 

infecciosa e 
ente- rite 

por 
rotavirus 

BRASIL, 
2016. 

 

Qualea 

grandiflora 
Pau-Terra Casca Decocção 

atividade 
antibacteria

na, 
antisséptica  

PAIVA et 

al., 2021. 
 

Rubus fruticosus Amora Folhas Infusão 

Inflamações 
na boca e da 

garganta; 
vermífugo 

contra 
lombrigas e 

tênia; 
bronquites e 

diabetes 

GRANDI, 
2014. 

 

Salvia rosmarinus Alecrim Folhas Infusão 
Protetora 
hepática e 

antitumoral 

CEOLIN 

et al., 
2009.  
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Sambucus nigra Sabugueiro Folhas Infusão 

Problemas 
respiratórios

; 
cicatrizante; 

sinusite; 
reumatismo; 

febre; 
dermatoses; 

cálculos 
renais e 

sarampo e 
catapora 

LORENZI 
& 

MATOS, 
2002. 

 

Scoparia  dulcis  

L. 
Vassourinha 

Folha, flor, 
toda a planta 

Infusão Inflamação 

ARAUJO 
& 

LEMOS, 
2015.  

Senna occidentalis 

(L.) Link. 
Fedegoso Folhas Infusão 

Gripes, 
vermífugo, 

febre e 
doenças do 

fígado 

GRANDI, 
2014. 

 

Solanum 

sessiliflorum 
Cubiu Fruto Alimento 

Antitumoral
, 

antioxidante 

HERNAN
DES, 
2013.  

Stryphnodendron 

barbatiman 
Barbatimão Casca Decocção 

Problemas 
respiratório, 
problemas 
no útero, 

anti-
inflamatório

, diarreia 

CAETAN
O;DE 

SOUZA; 
FEITOZA, 

2014. 
 

Tabebuia 

serratifolia 

Pau-d’arco-
branco 

Casca Chá, infusão Antitumoral 
BATISTA, 

2001.  

Uncaria tomentos Unha de gato Casca Chá, infusão 
Antiinflama

tório 
BRASIL, 

2016.  

Urtica urens Urtiga Folhas Infusão 

Antioxidant
e, diurética 

e 
antimicrobia

na 

LOPES & 
ZANCHE
TT, 2019. 

 

Virola 

surinamensis 
Virola Casca Decocção Malária 

DA 
SILVA;LE

ONE; 
CELLA, 

2022.  

Zingiber 

officinaleL. 
Gengibre  Rizoma 

Alimento, 
chá, infusão 

Antiemético 
e 

antidispépti
co 

BRASIL, 
2016. 
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Fonte: Própria Autoria, 2023. 

 

Na tabela 3, por meio da coluna intitulada como “indicação terapêutica”, percebeu-se 

que a maioria das espécies mencionadas possuem alguma atividade farmacológica ou 

comprovação científica ligada as propriedades anti-inflamatória, antianêmica, antitumoral 

cicatrizante, broncodilatadora, imunomoduladora, antioxidante, aos tratamentos de infecções 

generalizadas e aos sintomas relacionados a problemas respiratórios, gripe em geral, tosse, 

ansiedade e para tratamento da malária (BRASIL, 2016; GRANDI, 2014; LORENZI & 

MATOS, 2008). Ademais, devido algumas das referências serem de outrora da Covid-19, 

conclui-se que as espécies já eram utilizadas pela comunidade para outras enfermidades e, na 

pandemia ocasionada pelo SARS-CoV-2, foram novamente incorporadas ao uso.  

No gráfico 1, dentre as partes utilizadas das plantas, destacam-se as “folhas” com 

aproximadamente 43,9%, correspondente a 47 menções, “casca” com 23,4% representando 25 

das notificações, sendo as mais prevalentes neste trabalho. Além do mais, a forma de uso 

predominante foi infusão seguido do modo de preparo por decocção. No estudo de Brito (2021) 

as folhas e casca foram a de maior prevalência de uso, sendo aproximadamente 70% e 30%, 

respectivamente, entretanto, o principal modo de preparo por ele foi o por decocção. 

 

Gráfico 1: Distribuição das partes das plantas utilizadas catalogadas para enfrentamento da Covid-19. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conhecimento popular e tradicional mostra-se aliados ao panorama ocasionado pela 

pandemia do novo coronavírus, e a sua importância para as demais enfermidades. Trata-se de 

um conhecimento repassado de geração em geração, na maioria das vezes de baixo custo e 

efetivo para a melhora do bem-estar, alívio ou cura dos sintomas. Ressalva-se a variedade de 

famílias e espécies vegetais mencionadas no trabalho diante de uma pequena amostra, 

impulsionada pela esplendorosa floresta amazônica. 

Dentre as plantas medicinais citadas nessa pesquisa para enfrentamento da Covid-19, as 

espécies Canela (Cinnamomum verum), Copaíba (Copaifera langsdorffii), Eucalipto 

(Eucalyptus globulus), Alho (Allium sativum L.), Unha de gato (Uncaria tomentosa), Gengibre 

Mangarataia (Zingiber officinale), e o Jambu (Acmella oleracea) demonstraram ação antiviral 

e anti-SARS-CoV-2, na qual foram baseadas nas pesquisas científicas com estudos in vitro e 

modelagem molecular (DONMA & DONMA, 2020; KONRATH et al., 2021; 

MONTALVO;PERALES; FIGUEROA, 2020; SANTOS et al., 2021; SAHU et al., 2021; 

SILVA, 2022b; SHARMA & KAUR, 2020). Entretanto, um maior aprofundamento em testes 

e pesquisas são cruciais a serem feitos, uma vez que é sabido que testes desta natureza apenas 

demonstram uma interação indicativa de potencial de tratamento e não comprovam efetividade 

de cura ou tratamento. 

 As propriedades das plantas são principalmente anti-inflamatória, antitumoral, 

cicatrizante, broncodilatadora, imunomoduladora, antioxidante, antisséptica, tratamento de 

infecções generalizadas e aos sintomas relacionados a problemas respiratórios, gripe em geral, 

tosse, ansiedade, principais sintomas causados pela Covid-19. Dessa forma, pode-se concluir 

que para a comunidade vivente em torno da Amazônia, as plantas medicinais elencadas 

desenvolveram um papel importante frente ao novo coronavírus, visto que elas desempenharam 

uma alternativa complementar em saúde com atividade farmacológica com foco nos sintomas 

chaves da doença. 
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